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N 
este mês de outubro, no dia 
12, comemoramos o Dia da 
Criança e, entre brincadei-
ras, festas e passeios que 
elas desfrutaram para cele-

brar o seu dia, deposita-se nestes peque-
nos e jovens o futuro do País. Serão eles os 
homens e mulheres que, com seu preparo, 
se tornarão os próximos trabalhadores en-
quanto os de hoje, possam descansar em 
seu futuro direito à aposentadoria...

Gestão da NR 35 – Segurança e 
Saúde no Trabalho em Altura
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Marcos Antonio Ribeiro - 
Presidente do SINTESP

A pós anos de muitos esforços 
para a viabilização das nor-
mas de segurança do traba-

lho, dedicação de tantos profi ssionais 
que com pioneirismo e inovação con-
seguimos chegar aos atuais momentos 
em que podemos afi rmar possuir ma-
turidade o sufi ciente para avançar na 
proteção do trabalhador e com muito 
mais qualidade.

Enxergar nossas realidades, as difi cul-
dades para alinhamento das políticas 
públicas em segurança e saúde do tra-
balho é importante para que possamos 
crescer numa velocidade cada vez maior, 
uma vez que ainda sofremos muito com 
os adoecimentos, afastamentos e vidas 
perdidas nos locais de trabalho.

Cortar o mal pela raiz se faz necessário 
sempre que queremos mudar algumas 
realidades e defi nitivamente o com-
bate à corrupção deve ser uma tarefa 
nossa também. A notícia dada nos úl-
timos dias confi rma o agravamento na 
conduta em relação ao Ministério do 
Trabalho e Emprego, Consultorias de 
Segurança e Saúde do Trabalho, onde 
uma operação da Polícia Federal desar-

ticula esquema de corrupção na área 
de segurança do trabalho de um grupo 
que agia na Superintendência Regional 
do Trabalho e Emprego no Rio Gran-
de do Sul. Três pessoas foram presas 
preventivamente e seis mandados de 
busca e apreensão foram cumpridos. 
A Polícia Federal antecipou suas ações 
para evitar um atentado à vida de audi-
tor que não integrava o conluio.

O relacionamento de Auditores Fiscais 
do Trabalho com consultorias não é no-
vidade, em todo o estado de São Paulo 
a indícios do esquema, o que nos deixa 
perplexos é chegar ao ponto de esque-
matizar um acidente para ceifar a vida 
de um colega que honrosamente exerce 
suas funções públicas.

Realmente não podemos mais negar 
que nossos esforços daqui para fren-
te em muitos casos teremos que ter o 
apoio do Ministério Público e Polícia 
Federal, contudo o ocorrido tão próximo 
de nosso dia a dia, somente é o refl exo 
do que ocorre institucionalmente no Mi-
nistério do Trabalho e Emprego, afi nal foi 
por indícios de corrupção que tivemos a 
troca de vários Ministros.

Sempre separamos o processo políti-
co das ações prevencionistas e como 
podemos perceber a atividade política 
no setor público quando mal exercida 
cria-se espaços para a corrupção. O 
Governo Federal para manter sua base 
aliada, acabou por lotear o governo e 
o Ministério do Trabalho é um dos lo-
teamentos, hoje possui dono que por 
sinal não está cuidando muito bem da 
“propriedade”.

Precisamos então nos posicionar tam-
bém politicamente quanto à direção 
de nossas instituições em SST. Porque 
não consultar o setor prevencionista 
quanto a quem deve ocupar o Ministé-
rio do Trabalho, Secretária de Inspeção 
do Trabalho, Superintendência Regional 
do Trabalho e Emprego, Fundacentro e 
outros? Sem dúvida alguma o controle 
social preconizado nas falas de diversas 
centrais sindicais passaria por essa im-
portante ação.

Precisamos aprender a exercer o direi-
to da denúncia ao Ministério Público e 
Policia Federal, afi nal nesse processo de 
corrupção na SST o maior prejudicado é 
o trabalhador.

Realidades e dificuldades
 para alinhamento da SST
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C om o foco na NR 
35, a regional do 
SINTESP Vale do Pa-

raíba, realizou o curso “Instru-
tor de Segurança em Trabalho 
em Altura”, nos dias 17, 18 
e 19 de outubro de 2013, 
das 09:00 às 17:00 horas, na 
Escola Henze Bombeiros de 

Formação de Bombeiro Civil, na Av. Ten Névio 
Baracho, 287, Jardim Bela Vista, em São José 
dos Campos.

O curso foi ministrado por Carlos Alberto Franco, 
coordenador da Equipe de Resgate e Salvamen-
to da empresa HSE, diretor técnico da empresa 
Arpas Bombeiros, professor e Consultor Técnico 
na área de Saúde e Segurança do Trabalho; ins-
trutor de treinamento do SINTESP.

Tendo como público-alvo Técnicos de Segu-
rança do Trabalho e demais interessados no 
tema, o curso recebeu mais de 11 participantes 
oriundos de várias empresas da região. O con-

teúdo programático 
abordou as “Normas 
e regulamentos apli-
cáveis ao trabalho 
em altura”; “Análise 
de risco e condi-
ções impeditivas”; 
“Riscos potenciais 
inerentes ao tra-
balho em altura e 
medidas de pre-
venção e controle”; 
“Equipamentos de 
Proteção Individual 
para trabalho em altura: 
seleção, inspeção, con-
servação delimitação 
de uso”; “Acidentes típicos em trabalho em al-
tura”; “Conduta em situações de emergência, 
incluindo noções de técnicas de resgate e pri-
meiros socorros”; “Quedas”; “Forças geradas 
por uma queda”; ”Forças de impacto, absorção 
de choque, fator de queda”; “Sistema de an-
coragem”; “Cordas e nós, cabo guia, linhas de 

vidas e andaimes”; “Trabalho em 
telhados”, “Riscos inerentes”; ”Exercí-
cios Práticos”.

Para Jacy Pitta, vice-presidente da Regional 
SINTESP Vale do Paraíba, o curso corres-
pondeu aos objetivos do SINTESP de pro-
porcionar oportunidades para promover a 
capacitação dos profi ssionais prevencionis-
tas da região.  

Curso sobre a NR 35 foi realizado 
    em São José dos Campos

Participantes do curso, 
em São Jose dos Campos, 
promovido pela Regional 
Vale do Paraíba do 
SINTESP 
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Roberto Carlos Pantoja Ribeiro
Susep: 10.064.899.0

www.sicorre.com.br
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A 
norma regulamen-
tadora NR 35 está 
em plena vigência 

desde 27 de setembro de 2013, o principal 
problema que envolve a NR 35 é que ela 
não está sendo interpretada como deveria. 
A maioria entende que o cumprimento da 
NR 35 é simplesmente capacitar o traba-
lhador, ou seja, fazer exames admissionais 
diferenciados, treiná-los e ter isso docu-
mentado para apresentar ao fi scal no mo-
mento da auditoria.

As empresas quando recebem as audito-
rias do Ministério do Trabalho quanto à NR 
35 – os AFT têm deixado mais de 30 notifi -
cações específi cas. Essa situação demons-
tra que o problema da norma não é apenas 
treinar o trabalhador autorizado para ati-
vidades em altura e deixar documentado 
para efeitos de fi scalização. O MTE passou 
de 2010 pra cá, aproximadamente, a ter 

uma preocupação no foco de auditoria de 
verifi cação da consistência técnica dos pro-
gramas e não apenas da apresentação do 
documento, ou seja, eles consideram se a 
empresa faz a gestão do risco ou não faz; 
gerencia a saúde ou não; se o que está no 
papel e o que é feito em campo ou no chão 
de fábrica é condizente, é real, ou o papel 
reporta documentalmente uma situação 
que não é coincidente com a realidade do 
trabalhador exposto ao risco. 

O que queremos ressaltar é que esta nor-
ma é uma norma de gestão e atende os 
preceitos que nos vem das recomenda-
ções da OIT e que está estabelecido como 
principio agora para a CTPP, que é de não 
fazer mais norma pontual e de que toda 
e qualquer norma deve ser feita com viés 
de gestão, para gerenciar um determinado 
risco. A NR-35, por exemplo, tem aspectos 
técnicos que não se interpretam ao pé da 

letra, mas com 
analogias se con-
frontando com a 
ciência.

Vejamos o item 
35.1.1: “esta 
norma estabele-
ce os requisitos mínimos e as medidas de 
proteção para o trabalho em altura envol-
vendo o planejamento, organização e a 
execução”; é onde está implícita a questão 
da gestão. Temos que fazer a gestão desta 
norma envolvendo três etapas: planeja-
mento, organização e execução.

Outra ferramenta citada é a elaboração 
do procedimento operacional que é conti-
do na norma também. Esse procedimento 
consiste em descrever o que vai ser feito 
e como vai ser feito, deve identifi car onde 
aparece o risco e a forma de como deve 

Gestão da NR 35 – Segurança e 
   Saúde no Trabalho em Altura

Dr. Jorge 
Gimenez Berruezo;

Diretor Estadual SINTESP; 
Técnico de Segurança do 

Trabalho; Advogado
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ser gerenciado e em cima dessa identifi ca-
ção elaborar o procedimento operacional 
que é a receita de bolo, ela vai servir para 
treinar e capacitar o trabalhador para ele 
seguir fi elmente de forma a administrar 
o risco e não se expor à possibilidade da 
ocorrência do acidente, do sinistro. Temos 
que ensinar ao trabalhador a fazer a per-
missão de trabalho, pois a grande maioria 
das permissões de trabalho é genérica, es-
tão erradas, as empresas usam as permis-
sões de trabalho que servem para liberar 
corte a quente, frio, eletricidade, espaço 
confi nado, ela serve para liberar tudo, o 
que é sinal de que não é uma ferramenta 
de gestão de risco, ou seja, a permissão 
de trabalho tem que ser o check-list fi -
nal, no qual vamos verifi car se todos os 
elementos de gestão e gerenciamento do 
risco da atividade que vai ser executada 
e prevista no procedimento operacional, 
se todos esses elementos estão presen-
tes para, realmente, garantir um trabalho 
seguro e fazer a gestão da segurança e 
saúde do trabalhador.

Isso tem que ser feito por atividade ou por 
turno de trabalho, se atividade for mais de 

24 horas, mais de uma jornada de trabalho, 
a permissão tem que ser aberta em cada 
turno de trabalho é o que prevê a norma, e 
com isso o que ocorre é que somente essa 
permissão de trabalho 100% preenchida, 

com tudo correto é 
que me autoriza a dar 
início ao trabalho.

No check-list, uma 
permissão de traba-
lho para uso de es-
cada é diferente para 
uso de andaime ou 
para uso em plata-
forma elevatória, são 
situações diferentes 
e o técnico tem que 
aprender a fazer essa 
permissão bem fei-
ta. Não está escrito 
na norma que você 
tem que montar um 
programa de geren-
ciamento de riscos, 
mas se você não tiver 
um programa para 
gerenciar todos os 
requisitos você vai 
se perder e vai dei-
xar lacunas que vai 
permitir a multa, por 
isso a forma mais fá-

cil de gerenciar essa gestão é através de 
um programa, embora não exigido na NR 
35, mas é a forma mais efi caz. 

É bom lembrar que um programa vai aju-
dá-lo a gerenciar todos os requisitos da 
norma, para que você possa desdobrá-lo 
e gerenciá-lo ao longo do trabalho para 
não se perder e deixar lacunas para mul-
tas. Cabem 68 multas nessa norma, 10 
apenas são de treinamento e capacitação, 
o restante refere-se a questões adminis-
trativas, que não são ligadas ao treina-
mento e capacitação, mas, sim, à gestão 
da norma, que compreendem as partes de 
planejamento e organização.

O Técnico de Segurança do Trabalho acha 
que é só fazer um curso de instrutor de 
treinamento, mas quando chega o fi scal 
e deixa 30 notifi cações sobre a parte de 
planejamento, organização e gestão docu-
mental, que a norma não cita que deve ser 
guardado na empresa e que deve permitir 
a sua rastreabilidade a qualquer tempo, 
fi ca o alerta sobre a necessidade de saber 
fazer o gerenciamento. 

A grande questão da NR 35 é, sem dúvi-
da, a gestão da norma. Sabemos que essa 
mudança de visão e comportamento leva 
tempo, é complexa, mas acreditamos que 
é o melhor caminho.  

Núcleo de Estudos em
Higiene Ocupacional

Rua Teixeira da Silva, 445 - Paraíso - São Paulo - SP

www.nhohigieneocupacional.com.br

www.nhohigieneocupacional/noticias

Mais informações, acesse:

www.facebook.com/pages/
nho-cursos/173605219477121?fref=ts

Elaboração e auditoria do PPRA
Dias 23 e 30 de Novembro (Das 8:30 às 17:50)

PRÓXIMO CURSO
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N 
este mês de outubro, no dia 
12, comemoramos o Dia da 
Criança e, entre brincadei-
ras, festas e passeios que 
elas desfrutaram para cele-

brar o seu dia, deposita-se nestes peque-
nos e jovens o futuro do País. Serão eles os 
homens e mulheres que, com seu preparo, 
se tornarão os próximos trabalhadores en-
quanto os de hoje, possam descansar em 
seu futuro direito à aposentadoria.

No ano de 2012 foi sancionada a Lei 
12.645, que institui um dia dedicado à Se-
gurança e à Saúde nas Escolas, criou-se um 
fato relevante,em nível nacional, para a pre-
venção de acidentes e doenças do trabalho, 
o que se traduz num importante passo para 
difundir o conhecimento prevencionista.

Infelizmente, o único benefício que a Lei 
12.645/12 traz para a sociedade é o estabe-
lecimento do dia 10 de outubro como sendo 
oDia Nacional de Segurança e Saúde nas Es-
colas.O texto da Lei é muito pobre, com dois 
artigos e um parágrafo único que diz:

- Na data de que trata este artigo, as 
entidades governamentais e não go-
vernamentais poderão, em parceria 
com as secretarias municipais e esta-
duais, desenvolver atividades como: 
palestras; concursos de frase ou reda-
ção; eleição de cipeiro escolar; visita-
ções em empresas.

O texto da Lei 12.645/12, no parágrafo úni-
co, traz o verbo “poderão”, seria possível o 
entendimento de que sem a lei as escolas 
não podiam desenvolver as atividades pro-
postas?

O legislador deveria ter pensado na Lei 
como um instrumento para a mudança com-
portamental na escola, pensado na escola 
como ambiente onde se prepara os futuros 
trabalhadores, sendo nesta fase o momento 
mais adequado para apresentar os riscos 

aos que, quando chegarem ao 
mercado de trabalho, poderão 
estarexpostos.

A capacitação escolar nas suas 
diversas fases como ensino 
fundamental, ensino médio, 
formação técnica, tecnológi-
ca de nível superior, e demais 
deve ser o momento de pre-
paro para o futuro trabalha-
dor aprender a reivindicar e conceber 
um ambiente de trabalho decente e ajusta-
do às normas de segurança e saúde quando 
ingressarem no mercado de trabalho.

A sociedade prevencionista precisa adotar 
a postura de não aceitar fazer prevenção 
limitadaà elaboração de normas regula-
mentadoras, que quando descumpridas 
geram danos que, em muitas vezes,são 
irreversíveis aos trabalhadores e geram 
multas às empresas. Deste modo, precisa-
mos passar da fase da punição, para a fase 
da educação. Precisamos superar a fase da 
opção “poderão” para a fase obrigatória 
“deverão”.

A prevenção de acidentes deve ser objeto 
na educação desde os primeiros momen-
tos numa sociedade que queira erradicar 
os acidentes e doenças do trabalho. Os 
acidentes, ou lesões não intencionais, re-
presentam as principais causas de mortes 
de crianças de 1 a 14 anos no Brasil, num 
total, cerca de 4,7 mil crianças morrem 
e 125 mil são hospitalizadas, anualmente, 
segundo dados do Ministério da Saúde, 
confi gurando-se como uma séria questão 
de saúde pública.Estimativas mostram que 
a cada morte, outras quatro crianças fi cam 
com sequelas permanentes que irão gerar, 
provavelmente, consequências emocionais, 
sociais e fi nanceiras à essa família e à so-
ciedade. De acordo com o governo brasi-
leiro, cerca de R$ 63 milhões são gastos 
na rede do SUS – Sistema Único de Saúde, 
segundo o site criançasegura.

Segundo dados da Previdência Social, o nú-
mero de acidentes de trabalho registrados 
no Brasil aumentou de 709.474 casos, em 
2010, para 711.164 em 2011. Na compo-
sição desses números há um enorme con-
tingente de óbitos (2.884 registrados em 
2011) e aumento na incidência de casos 
envolvendo pessoas de até 19 anos (passou 
de 22.971 em 2010 para 23.850 em 2011, 
aproximadamente 66 casos por dia). Esses 
dados, por si só, mostram o quanto é im-
portante que a problemática da segurança 
e saúde do trabalhador não se restrinja ao 
mundo do trabalho, mas passe a ser incor-
porado o mais cedo possível no cotidiano 
nos mais diversos processos educacionais.

A boa notícia é que estudos mostram que 
pelo menos 90% dessas lesões poderiam 
ser evitadas com ati-
tudes de preven-
ção e são es-
sas atitudes 
que precisam 
ser objeto 
na educação 
das crianças, 
jovens e ado-
lescentes.

Falta de sensibilização atrasa o 
   desenvolvimento da Segurança 
 e Saúde nas Escolas Por Valdizar Albuquerque

Colaboração: Sofi a Jucon

Além de desconhecerem a data e a proposta 
de trabalho que a lei nos traz, as escolas não 
possuem informações quanto ao conteúdo a 
ser trabalho junto aos alunos
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Durante toda a vida os riscos são uma cons-
tante e aprender a gerenciá-los é uma neces-
sidade antes, durante e após a vida produtiva.

O que e como desenvolver 
atividades pedagógicas no dia10 
de Outubro -  Dia Nacional da 
Segurança e Saúde nas Escolas

Com o advento da Lei Federal nº 12.645/2012 
que instituiu o dia 10 de Outubro como o Dia-
Nacional da Segurança e Saúde nas Escolas 
estabeleceu um dia que poderá ser dedicado 
ao tratamento dessa temática no ambiente 
escolar.Nessa linha de raciocínio primeiro te-
mos que unir esforços para que as Secretárias 
Estaduais e Municipais tomem conhecimento 
da Lei e se organizem para a capacitação dos 
docentes para trabalhar com os alunos.

Devemos sonhar que um dia a educação em 
segurança e saúde do trabalho nas escolas 
será um componente essencial e perma-
nente da educação nacional, devendo estar 
presente, de forma articulada, em todos os 
níveis e modalidades do processo educativo, 
em caráter formal e não formal.

Neste primeiro ano da Lei vislumbramos um 
cenário de desconhecimento total, podemos 
dizer que 0% das escolas desenvolveram al-
guma atividade e, analisando a realidade, 
verifi ca-se que além de desconhecer a data 
e proposta de trabalho que ela nos traz, 
também não se possui a informação quanto 
ao conteúdo a ser trabalhado.

A própria Lei traz uma proposta de trabalho, 
a saber:

Palestras;
Concursos de frase ou redação;
Eleição de CIPA escolar;
Visitações em empresas

Pedagogicamente a instituição de ensino 
deve alinhar as atividades em função do 
processo de ensino que se desenvolve con-
forme a idade escolar dos discentes e con-
siderando o preparo para toda a vida pro-
dutiva deve se trabalhar os riscos que estes 
estão expostos antes, durante e após a vida 
produtiva.

A titulo de contribuição transcrevemos, 
abaixo, algumas dicas em relação a aci-
dentes que mais ocorrem com crianças, por 

meio do qual se constitui importante con-
teúdo para ser trabalhado, principalmente, 
no ensino fundamental. As informações fo-
ram extraídas do site criancasegura.org.br.

Dicas de conteúdo para o Dia 
Nacional da Segurança e Saúde
nas Escolas

Queda

As quedas representam a principal causa de 
internação entre os acidentes com crianças 
e adolescentes de até 14 anos no Brasil.
Segundo dados do Ministério da Saúde, em 
2010, 62.766 crianças de até 14 anos fo-
ram hospitalizadas vítimas de quedas.

Algumas características físicas próprias do 
desenvolvimento da criança podem favore-
cer as quedas, como o tamanho e o peso 
da cabeça em relação ao seu corpo, que 
acabam facilitando o desequilíbrio. Quedas 
podem causar sérias lesões, como os trau-
matismos cranianos.

Afogamento
No Brasil, afogamentos são a segunda 
causa de morte e a sétima de hospitali-
zação, entre os acidentes, na faixa etária 
de 1 a 14 anos. Segundo o Ministério da 
Saúde, em 2010, 1.184 crianças de até 14 
anos morreram vítimas de afogamentos, o 
que representa uma média diária de qua-
se três óbitos. É importante salientar que 
os perigos não estão apenas nas águas 
abertas como mares, represas e rios. Para 
uma criança que está começando a andar, 
por exemplo, três dedos de água repre-
sentam um grande risco. Assim elas po-
dem se afogar em piscinas, cisternas e até 
em baldes, banheiras e vasos sanitários.

Outro fator que contribui para que o afo-
gamento seja um dos acidentes mais letais 
para crianças e adolescentes é que o mesmo 
acontece de forma rápida e silenciosa.

Atropelamento
Querer independência faz parte do desen-
volvimento da criança, e os adultos, muitas 
vezes, querem apoiar essa crescente auto
-estima. No entanto, na hora de atravessar 
a rua, crianças não devem ser deixadas so-
zinhas. O risco de ocorrer um acidente pode 
ser reduzido com o exemplo dos adultos e 
com o ensino de um comportamento se-
guro para pedestres. Em 2010, segundo o 
Ministério da Saúde, 711 crianças morreram 
vítimas de atropelamentos.

Bicicleta, skate e patins
Ganhar a primeira bicicleta, tirar as rodinhas 
e pedalar por conta própria são momentos 
inesquecíveis para a criança. Mais que brin-
quedos, a bicicleta, o patins, o patinete e o 
skate representam liberdade e independên-
cia. Mas esta brincadeira exige cuidados! 
Segundo o Ministério da Saúde, em 2010, 
99 crianças de até 14 anos morreram e 
2.625 foram hospitalizadas vítimas de aci-
dentes com bicicletas.  

Envenenamento (intoxicação)
A exploração do espaço é uma atividade 
importante para o desenvolvimento infan-
til. Colocar objetos na boca ou tentar pegar 
frascos com líquidos coloridos são compor-
tamentos característicos das crianças, mas 
que também podem colocá-las em gran-
de risco de envenenamento e intoxicação 
não intencional. Segundo o Ministério da 

A prevenção de acidentes 
deve ser objeto na 
educação desde os 

primeiros momentos numa 
sociedade que queira 

erradicar os acidentes e 
doenças do trabalho
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Saúde, em 2010, 4.392 crianças de até 
14 anos foram hospitalizadas vítimas de 
intoxicação. O envenenamento é a quinta 
causa de hospitalização por acidentes com 
crianças de 1 a 4 anos.

Quando exposta ao veneno, a criança sofre 
consequencias mais sérias comparando-se 
com um adulto, pois possui uma estrutura 
corporal menor e seu metabolismo é mais 
rápido. Além disso, seu organismo é menos 
capaz de lidar com toxinas químicas.

Queimadura
Entre os acidentes com crianças, um dos 
mais devastadores é a queimadura, que 
deixa milhares de crianças com sequelas 
permanentes. Na maioria das vezes, o tra-
tamento é dolorido e demorado. Segun-
do o Ministério da Saúde, em 2010, 313 
crianças de até 14 anos morreram e 
21.472 foram hospitalizadas vítimas de 
queimaduras.

Uma tomada sem proteção, o cabo da pa-
nela virado para fora do fogão e materiais 

infl amáveis perto do 
fogo, representam 
sérios riscos para a 
criança. A maioria 
dos casos ocorre na 
cozinha, onde as 
crianças brincam nos 
horários de preparo 
dos alimentos. Infor-
mação e educação 
são os elementos 
essenciais para 
prevenir acidentes 
envolvendo quei-
maduras.

Sufocação ou Engasgamento
A sufocação, ou obstrução das vias aéreas, 
é a primeira causa de morte, entre os aci-
dentes, de bebês até 1 ano de idade. Até 
os 4 anos, a criança fi ca muito exposta a 
este tipo de risco pois é nesta fase que ini-
cia a exploração do mundo ao seu redor por 
meio dos sentidos - tato, audição, paladar, 
visão e olfato. Segundo dados do Ministério 
da Saúde, em 2010, 729 crianças de até 14 
anos morreram vítimas de sufocação.

Quando os alunos chegam ao ensino mé-
dio é o momento em que eles começam a 
se preparar para ir ao mercado de trabalho, 
alguns começam logo cedo como menores 
aprendizes, estágiários. Esse é o período 
que devem ter contato com as informações 
referente aos processos produtivos, tecnolo-
gias dos processos, aos riscos ambientais e 
seus efeitos a saúde do trabalhador, sobre 
as ações e medidas de controles existentes, 
as legislações preventivas, as repercussões 
sobre o acidente do trabalho na sociedade, 
o papel do Estado e dos Sindicatos na pre-
venção de acidentes e a implantação dos 
instrumentos para a promoção da seguran-
ça e saúde do trabalho.

Como difundir o Dia Nacional da 
Segurança e Saúde nas 
Escolas
É fato que a Lei não repercutiu 
no ambiente escolar, nos mais 
diversos órgãos do poder execu-
tivo muito menos.Nenhuma ação 
foi realizada pelo Ministério do 

Trabalho e Emprego que, se-
gundo a Consolidação das 
Leis do Trabalho, é o órgão de 

âmbito nacional competente para coorde-
nar, orientar, controlar e supervisionar as 
atividades relacionadas com a segurança e 
medicina do trabalho, inclusive a CANPAT 
- Campanha Nacional de Prevenção de 
Acidentes do Trabalho;o PAT - Programa 
de Alimentação do Trabalhador e, ainda, a 
fi scalização do cumprimento dos preceitos 
legais e regulamentares sobre segurança e 
medicina do trabalho em todo o território 
nacional.

O Ministério da Previdência Social, que 
possui a premissa de arcar com os custos 
indenizatórios quando do acidente do tra-
balho e do auxílio doença entre outros, tal-
vez não tenha compreendido a importân-
cia em ter no futuro, trabalhadores melhor 
preparados para realizar a própria preven-
ção de acidentes e doenças do trabalho. 
Isto signifi ca, consequentemente, que a 
diminuição do défi cit no caixa previdenciá-
rio passa por uma melhor preparação de 
nossos trabalhadores.

Ao Ministério da Saúde, que cabe o trata-
mento e que, sem dúvida, está com os leitos 
estão cheios, corredores carregados por ví-
timas de acidentes, entre estes os de traba-
lho, também não incorporou a temática. Se-
gundo a Lei 8080/90, são objetivos do SUS 
- Sistema Único de Saúde, entre outros, a 
colaboração na proteção do meio ambiente, 
nele compreendido o do trabalho. Entende-
se por saúde do trabalhador, para fi ns desta 
lei, um conjunto de atividades que se des-
tina, através das ações de vigilância epide-
miológica e vigilância sanitária, à promoção 
e proteção da saúde dos trabalhadores, as-
sim como visa à recuperação e reabilitação 
da saúde dos trabalhadores submetidos aos 
riscos e agravos advindos das condições de 
trabalho, e que melhor ação o ministério po-
deria desenvolver, se não a educação?

A PNSST - Política Nacional de Segurança 
e Saúde do Trabalhador, a ser desenvolvi-
da de modo articulado e cooperativo pe-
los Ministérios do Trabalho, da Previdência 
Social e da Saúde, com vistas a garantir 
que o trabalho, base da organização social 
e direito humano fundamental, seja reali-
zado em condições que contribuam para 
a melhoria da qualidade de vida, a reali-
zação pessoal e social dos trabalhadores e 
sem prejuízo para sua saúde, integridade 
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A SST será conteúdo obrigatório nas diversas 
fases do processo educacional quando o 
Ministério da Educação for sensibilizado quanto 
à importância deste conteúdo
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física e mental. A PNSST, além de estar di-
retamente relacionada com as políticas dos 
setores Trabalho, Previdência Social, Meio 
Ambiente e Saúde, apresenta interfaces 
com as políticas econômicas, de Indústria 
e Comércio, Agricultura, Ciência e Tecnolo-
gia, Educação e Justiça, em uma perspecti-
va intersetorial e de transversalidade.

Na educação, a PNSST traz como estratégias:

• Estabelecer referências curriculares 
para a formação de profi ssionais em 
SST de nível técnico e superior;

• Incluir conhecimentos básicos em 
SST no currículo do ensino funda-
mental e médio da rede pública e 
privada, em especial nos cursos de 
formação profi ssional, assim como 
cursos para empreendedores;

• Incluir disciplinas em SST, obede-
cendo aos interesses desta Política, 
no currículo de ensino superior, em 
especial nas carreiras de profi s-
sionais de saúde, engenharia e 
administração.

• Desenvolver um amplo progra-
ma de capacitação dos profi s-
sionais, para o desenvolvimento 
das ações em segurança e saú-
de do trabalhador, abrangendo 
a promoção e vigilância da 
saúde, prevenção da doença, 
assistência e reabilitação, nos 
diversos espaços sociais onde 
essas ações ocorrem.

• Os trabalhadores e representantes 
dos movimentos sociais responsáveis 
pelo controle dessas ações também 
devem estar incluídos nos processos 
de educação continuada.

De fato, a Segurança e Saúde do Trabalho 
será conteúdo obrigatório nas diversas 
fases do processo educacional quando o 
Ministério da Educação for sensibilizado 
quanto à importância do conteúdo. O Dia 
Nacional da Segurança e Saúde nas esco-
las foi instituído justamente para promover 
essa aproximação entre a escola e o mun-
do da segurança e saúde do trabalhador, 
a data surge de um ato de cidadania que 
partiu do profi ssional da área,Orlandino da 

Silva, Técnico de Segurança do Trabalho, 
que passou a desenvolver, voluntariamen-
te, ações educativas de cunho preventivo 
em escolas do Rio de Janeiro. Com base 
nessa experiência, ele elaborou e encami-
nhou ao Senado o projeto de lei que re-
sultou na instituição de um dia dedicado à 
segurança e à saúde nas escolas.

Orlandino da Silva deu o primeiro passo, 
agora é preciso que as entidades preven-
cionistas, Centrais Sindicais, Ministério do 
Trabalho, Previdência Social, Ministério 
da Saúde interajam com o Ministério da 

Orlandino dos Santos, Técnico de Segurança do 
Trabalho, de Duque de Caxias, RJ, (primeiro à 
esquerda) elaborou e encaminhou ao Senado o 
projeto de lei que resultou na instituição de um 
dia dedicado à SST nas escolas

PERITO ASSISTENTE TÉCNICO

ASSESSORIA E CONSULTORIA

CURSOS E TREINAMENTOS

Contamos com assessoria jurídica 
empresarial “Advocacia Mendes
 25 anos trabalhando pelo seu direito”

UNIDADE I

R. Homero Fabrini, 135  
CEP 09960-140 -Diadema - SP
Tel:11 4066-6707 / Fax: 11 4066-5343
(Comercial)  comercial.proseg@uol.com.br
(Técnico)  dep.tecnico@uol.com.br

UNIDADE II

R. Marcos Penteado de Ulhoa Rodrigues, 
N° 1.119  / CEP 06460-040 - Barueri - SP
Tel: 11 4193 - 8295
(Comercial) comercial.tambore@uol.com.br

UNIDADE III

Av. Pereira Barreto, 1395 – CEP 09190-610   
Santo André SP - 13° andar  Sala 132 TS
Telefone: 11 4083-8918
(Financeiro) 

vendasproseg@uol.com.br
CONTATO DIRETO PELO SITE OU PELO E-MAIL
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Segurança do Trabalho e Meio Ambiente.



Miller SkyORBTM

Inovador sistema de ancoragem 
para enlonamento de caminhão

Design Modular
Equipamento portátil simples de 
transportar, armazenar e instalar.

Braço giratório
Braço que gira 360° na direção do 
operador, diminuindo a queda do tipo 
pêndulo. Fornece segurança para um 
raio de ação de 4,3m.

Mastro telescópico
Capaz de estender-se verticalmente por 
até 6m facilitando o seu posicionamento 
acima da cabeça dos operadores e 
diminuindo assim, a Zona Livre 
de Queda (ZLQ).

Contrapeso
O contrapeso é o próprio caminhão. Outros 
contrapesos podem ser utilizados de forma 
alternativa no caso de outras aplicações. 

Amortecedor
Sistema patenteado de absorção de 
energia capaz de reduzir as forças 
geradas no sistema após eventual queda. 

Saiba mais:
hspmarketing.br@honeywell.com 
www.honeywellsafety.com/br 

O Sistema Miller SkyORB™ é um dispositivo de ancoragem principalmente 
usado por profissionais que executam trabalhos sobre caminhões. 
O equipamento traz ao mercado um conceito único e inovador de 
ancoragem uma vez que o próprio veículo funciona como contrapeso 
de sustentação do sistema. 
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Educação para que seja viabilizado um 
conteúdo permanente no processo educa-
cional referente à Segurança e Saúde do 
Trabalho.

As ações isoladas destes envolvidos no pro-
cesso da difusão dos conceitos prevencio-
nistas têm deixado o Brasil com 10 anos de 
atraso na cultura prevencionista.

O Ministério da Educação tem tentado, 
muito que ainda timidamente. Um bom 
exemplo é a coleção de Cadernos do EJA 
(Educação de Jovens e Adultos), elaborada 
para o ensino fundamental desse público, 
da alfabetização até a 8ª série dispõem 
conteúdo referente a Segurança e Saúde 
do Trabalho onde se aborda os assuntos 
como:  1. Os riscos de cada jornada; 2. 
Equipamentos de proteção individual; 3. 
O direito dos passivos; 4. Ambiente tem 
de ser saudável; 5. Dinheiro com gosto de 
sangue; 6. As CIPAS são portas de entrada; 
7. Proteger é de lei; 8. Local de risco; 9. 
O templo da saúde; 10. Ler/Dort: fatores 
de risco; 11. Na forma da lei; 12. Reunião 
de OIT/UNAIDS sobre AIDS e o mundo do 
trabalho na América; 13. Na corda bamba; 
14. Os males do barulho.

Primeiro passo
Para demonstrarmos a existência de algo 
que já esteja sendo desenvolvido em re-
lação ao tema nas escolas, o resultado de 
nossa pesquisa não foi nada animador. Em 
contato com uma professora que dá aula 
em duas escolas, uma em Perus, bairro da 
capital, e em Franco da Rocha, município 
de São Paulo; a mesma nos avisou que em 
nenhuma dessas instituições de ensino, as 

pessoas responsáveis tinham co-
nhecimento sobre o Dia Nacio-
nal da SS nas Escolas e, obvia-
mente, não tinham programado 
nenhuma atividade em relação 
a data. 

Já a diretora de uma escola em 
Atibaia, interior de São Pau-
lo, que também não sabia da 
existência dessa lei, fi cou mui-
to agradecida pela informação 
e programou um evento com 

os alunos da 6ª série para falar sobre o tema 
no próprio dia 10 de outubro, pois eles já 
estão bem inseridos na questão de meio 
ambiente e ela enxergou uma inter-relação 
muito grande entre os dois assuntos.

Os dois casos demonstram que ainda não 
uma uma divulgação efetiva nas próprias 
redes de ensino, nem mesmo um esforço 
para que a lei saia do papel e passe para a 
prática, que, ao nosso ver, é o que realmen-
te trará resultados consistentes e atenderá 
a proposta tão bem articulada pelo governo 
federal, pois trata-se de ações simples, mas 
que, certamente, exercerão uma infl uência 
muito positiva que reverberarão ao longo da 
nossa existência e, fi nalmente, nos ajudará 
a perpetuar a consciência prevencionista, a 
exemplo do que já está sendo feito em prol 
da educação ambiental nas escolas. 

De posse da informação sobre a existência 
da data, a ProfªÍsis Gonçalves, gestora da 
Escola Estadual Profº Carlos José Ribeiro, 
deu o primeiro passo. Segundo ela, foram 
desenvolvidas atividadescom o objetivo de 
promover a difusão de conhecimentos para 
a responsabilização de cada pessoa e de to-
das na promoção da Segurança e Saúde em 
todos os espaços que ocupam. “Recebemos 
a informação através do Jornal Primeiro 
Passo, que reconhecendo as atividades do 
programa Encontr@
rte, desenvolvido des-
de 1996, na E.E. Profº 
Carlos José Ribeiro, 
estarem afi nadas com 
a proposta da Lei Fe-
deral que instituiu esta 
data. A nossa ciranda 
dos SSfaz parte do 
nosso cotidiano, quer 
no  currículo, em todos 

os espaços e ambiência escolar promove: o 
pensar com sensibilidade, sentir com solida-
riedade , agir com sustentabilidade, semear 
a sabedoria e saber ser, capacitando  todas 
as pessoas envolvidas  a realizar a cultura 
de paz e a cidadania planetária”, conta ela.

ProfªÍsis informou que com base nas orien-
tações publicadas no site da Fundacentro 
sobre o Dia Nacional da Segurança e Saúde 
nas Escolas, no 10 de outubro, ocorreram 
várias ações desde os primeiros momentos 
da escola, em atendimento a agenda sema-
nal: retirada dos materiais reciclados duran-
te a semana: reaproveitamento de materiais 
das reformas em execução para organiza-
ção dos espaços pedagógicos; manutenção 
do jardim, da composteira e da horta feita 
com pneus, sob os cuidados de uma família 
da comunidade escolar, limpeza das cartei-
ras e do entorno do prédio. 

Foram apresentadas informações da carti-
lha de sustentabilidade (De Encontro à Vida, 
2002), e aos estudantes dos 6º anos foram 
explicados sobre os seis sensos que promo-
vem a Segurança e a Saúde em nossas vi-
das; animações do nosso arquivo de vídeos, 
realização da harmonização: ginástica labo-
ral e cerebral (ação diária), canto e dança da 
ciranda dos SS, de autoria da gestora Ísis; 
Gabriela Gonçalves, ex-aluna e professora; 
o amigo da escola, Renato Torres, compo-
sitor e produtor cultural de Belém do Pará.

“Contamos com a presença para somar ao 
nosso evento das seguintes pessoas:policial 
Adriana (JCC);os organizadores Paulo Mar-
telli e Newton M. de Paula (Projeto Free-
mind), em Atibaia. A partir desse ano, divul-
garemos o evento em toda rede de ensino 
em Atibaia para que, em 2014, tenhamos 
uma comemoração envolvendo toda a cida-
de na responsabilização pela qualidade de 
vida”, comentou Ísis.  

Profª Ísis Gonçalves, da Escola José 
Carlos Ribeiro, em Atibaia, aproveitou o 
conhecimento sobre a data para colocá-la na 
agenda de atividades práticas da escola





Jornal do SINTESP - Ano 2013 - Nº 258

S I N T E S P16

O 
s alunos do curso de Segurança do 
Trabalho e a Cipae da Etec Takashi 
Morita realizaram, entre os dias 21 

a 25 de outubro de 2013, a SIPAT - Sema-
na Interna de Prevenção de Acidentes, com 
a apresentação de trabalhos de educação, 
palestras e eventos.

No dia 25 de outubro, o presidente 
Marquinhos, do SINTESP, fez questão 
de prestigiar a iniciativa desta im-
portante instituição de ensino. “Foi 
sensacional a recepção acalorada 
dos alunos e professores do ETEC 
Takashi Morita, fi zeram com que eu 
me sentisse em casa. Volto quantas 
vezes me solicitarem”, expressou 
Marquinhos, muito satisfeito com a 
visita e por ver que os alunos es-
tão empenhados em aprimorar seus conhe-
cimentos em prol da segurança e saúde do 
trabalho. 

O presidente aproveitou a oportunidade para 
falar sobre o perfi l ideal para os alunos de 
Técnico de Segurança do Trabalho. “Tivemos 
muitas mudanças importantes em prol da 
prevenção nos últimos anos, mas esses alu-
nos, que vão entrar no mercado de trabalho 

futuramente, precisam estar conscientes de 
seus papeis como cidadãos prevencionistas e 
que o aprendizado é algo constante e para 
a vida inteira. Por isso, o SINTESP trabalha 
para auxiliá-los e para promover ações que 
ajudem na capacitação técnica e profi ssional 
visando a melhoria contínua.  

G
er

al

P 
ara ofi cializar a parceria 
em prol do Protocolo de 
Cooperação Técnica, fun-

damentada na lei 8.666/1993, 
Marquinhos, presidente do SIN-
TESP e Secretário de Segurança e 
Saúde do Trabalho da Força Sin-
dical Estadual; juntamente com 
Danilo Pereira da Silva, presidente 
da Força Estadual São Paulo; e 
Cesar Augusto, consultor Jurídico 
da Força; participaram de uma 
reunião, no dia 29 de outubro 
de 2013, com a Dra. Desembar-
gadora do Tribunal Regional do 
Trabalho, Silvia Regina P. G. Denovald; e 
a juíza Thereza Christina Nahas. A impor-
tante parceria, com abrangência na capi-
tal paulista, grande São Paulo e Baixada 
Santista, além de contar com o apoio do 

TRT2 – Tribunal Regional do Trabalho da 
2ª. Região, envolve também o Ministério 
da Saúde, Ministério da Previdência Social 
e a Advocacia Geral da União.

Segundo Marquinhos, este pro-
tocolo tem como objetivo a 
conjugação de esforços entre os 
participes com vista à implemen-
tação de programas e ações na-
cionais voltadas à prevenção de 
acidentes do trabalho e ao for-
talecimento da PNSST - Politica 
Nacional de Segurança e Saúde 
no Trabalho. 

“A prevenção precisa dessas 
ações para o fortalecimento da 
classe. Estamos fazendo a nossa 
obrigação, enquanto estivermos à 

frente desta tão importante categoria, 
e esperamos que os nossos profi ssionais 
também deem valor, pois somente assim 
seremos grandes”, divulgou Marquinhos 
em sua rede social.   

SINTESP visitou Sipat da 
   ETEC Takashi Morita, em Santo Amaro

Presidente do SINTESP participa de reunião 
para oficialização do Protocolo de Cooperação 
Técnica entre a Força Sindical SP e TRT

Durante sua palestra, Marquinhos salientou 
a importância do aprendizado constante aos 
alunos que vão se formar em TSTs

Participantes durante a reunião em prol do Protocolo de 
Cooperação Técnica entre o TRT e a Força Sindical Estadual

Marquinhos foi muito bem recebido pelos 
alunos e professores da ETEC Takashi 
Morita, em Santo Amaro
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A 
Animaseg – Associação Nacional 
da Indústria de Material de Se-
gurança e Proteção ao Trabalho, 

realizou, no dia 23 de Outubro de 2013, 
a entrega da sexta edição da Comenda de 
Honra ao Mérito 30 anos - SST, aos novos 
Comendadores e melhores empresas. O 
evento ocorreu no Centro de Convenções 
do espaço APAS, em São Paulo, SP, onde 
foram homenageados profi ssionais indica-
dos por diversas categorias e segmentos, 
voltados à Segurança e Saúde no trabalho.

Na categoria Técnicos de Segurança do Tra-
balho, foram indicados dois técnicos pela Fe-
natest – Federação Nacional dos Técnicos de 
Segurança do Trabalho, e dois pelo SINTESP. 
Os homenageados foram Erny Francisco Pe-
reira Filho, Francisco de Oliveira, Cosmo Palá-
sio de Moraes Jr. e Heitor Domingues de Oli-
veira, os dois últimos diretores do SINTESP. 

O Presidente da Animaseg, Jorge Smilgns, 
coordenou a entrega de todas as comen-

das e certifi cados. Os presidentes da Fe-
natest e do SINTESP, Armando Henrique e 
Marcos Antonio Ribeiro, respectivamente, 
estiveram presentes no evento e participa-
ram da solenidade e das homenagens.

A primeira entrega de comendas foi reali-
zada no ano de 2008, quando as Normas 
Regulamentadoras completavam 30 anos, 
passando a homenagear profi ssionais com 
mais de 30 anos de dedicação e continuo 

trabalho em prol do setor de SST, indicados 
pelas entidades profi ssionais. 

Todos os anos uma comissão de Comen-
dadores antigos, dentro dos critérios es-
tabelecidos, analisam os indicados pelas 
entidades e determinam os novos Comen-
dadores.

Parabéns a todos os novos Comendadores 
da SST!  

Técnicos de Segurança do Trabalho recebem 
Comenda 30 Anos de Honra ao Mérito de SST
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SINTESP colabora com ato da 
   Jornada Mundial pelo Trabalho Decente

SINTESP fecha convênio 
com corretora de seguros 

N 
o dia 7 de outubro, se comemora 
o Dia Mundial do Trabalho Decente 
e desde 2008 as Organizações que 

atuam na defesa do trabalhador recordam a 
necessidade da promoção de Trabalho De-
cente e Digno e defendem a garantia dos di-
reitos trabalhistas já conquistados. No Bra-
sil, entre as entidades participantes estavam 
a Força Sindical, a CUT - Central Única dos 
Trabalhadores e a UGT - União Geral dos 
Trabalhadores, que são fi liadas à Confede-
ração Sindical Internacional. De acordo com 
os organizadores, os atos foram articulados 
com a OIT - Organização Internacional do 
Trabalho.

Os representantes da Força Sindical, CUT e 
UGT realizaram uma caminhada na manhã 
do dia 7 de outubro, na Avenida Paulista, os 
quais seguiram da Praça Oswaldo Cruz até 
o prédio da Fiesp - Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo, onde entregaram um 
documento para o setor empresarial conten-

do medidas por 
melhorias de 
condições de 
trabalho.

Os manifes-
tantes tam-
bém fi zeram 
um ato em 
frente a uma 
concessioná-
ria da monta-
dora Nissan, 
na Radial 
Leste, para 
d e n u n c i a r 
más condições de trabalho de uma fábri-
ca da empresa nos Estados Unidos, onde a 
montadora coíbe campanha de sindicaliza-
ção na unidade do estado do Mississipi. 

Com o lema “SINTESP sempre presente”, 
o presidente Marquinhos participou do 

ato em frente a distribuidora de veículos. 
“Como representante da categoria dos 
Técnicos de Segurança do Trabalho, con-
sidero este ato de suma importância para 
promover o trabalho decente para o nosso 
trabalhador brasileiro”, declarou.  

A 
SICORRE CORRETORA DE 
SEGUROS e o SINTESP 
formalizaram um convê-

nio no mês de outubro. Os asso-
ciados em dia com o pagamento 
da contribuição associativa do 
sindicato terão descontos de 10% 
nas cotações de seguro automó-
vel, seguro residencial e seguro de 
condomínio.

 O diferencial da corretora será 
no fato de que o associado não 
precisará mais fazer cotações nas 
demais corretoras do mercado, ou 
seja, a SICORRE se encarregará de 
tais cotações eximindo o associa-
do dessa tarefa.

A corretora atuará também com 
produtos de seguro de vida, se-

guro saúde e planos de saúde, 
capitalização e previdência priva-
da, além de receber a documen-
tação necessária para entrada no 
pedido de indenização do seguro 
DPVAT para quem sofreu acidente 
de trânsito nos últimos três anos.

Mais Informações:

 Sicorre Corretora, Rua Augusta, 
1936 – Jardins – São Paulo – SP

Telefones: 11 5096-0556 / 
11 2825-2422 / 11 97425-2565

atendimento@sicorre.com.br
dpvatsicorre@sicorre.com.br

 www.sicorre.com.br

Visando a promoção de trabalho decente e 
digno, o SINTESP apoiou o ato das centrais 
sindicais, em São Paulo. 

Clínica

Especializada em Medicina do Trabalho

Atendimento de 2ª a 6ª
 das 8h às 16H45 sem intervalo

Rua Vergueiro, 1883 - Cj. 71 - V. Mariana
(Entre as estações do metrô Paraíso e Ana Rosa)

Tels.: 11 5575-1969 / 5572-0781 / 5083-0797

www.drflaviocampos.com.br
flavio.de.campos@terra.com.br
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SINTESP marca pr esença na 
   X Semana da Pesquisa da Fundacentro

A X Semana da Pesquisa da Funda-
centro aconteceu esta semana, 
entre os dias 21 e 23 de outu-

bro, na sede da entidade, com palestras, 
conferências, painéis de debates. O tema 
deste ano foi sobre “Desafi os e Perspecti-
vas da Segurança e Saúde no Trabalho no 
Século XXI”. O evento foi palco também 
para a comemoração dos 47 anos da Fun-
dacentro.

O evento contou em sua programação 
com duas conferências sobre o tema de-
safi os e perspectivas da SST, as quais mos-
traram que o trabalho tem papel funda-
mental tanto na produção quanto na vida 
das pessoas. A valorização do humano e 
dos laços de solidariedade no ambiente 
laboral é fundamental para desconstruir 
o perfi l embrutecedor das organizações, 
propício ao adoecimento físico e mental. 
Também foram apresentadas pesquisas 
da Fundacentro e do Programa de Pós-
Graduação “Trabalho, Saúde e Ambien-

te”, sempre seguidas de mesas com de-
batedores.

Participaram da semana servidores, conse-
lheiros, profi ssionais, estudantes, sindicatos 
e empresas preocupados com a saúde do 

trabalhador e prevenção de acidentes. Com 
o lema “SINTESP sempre Presente”, o presi-
dente Marquinhos, e o diretor do SINTESP e 
presidente da Fenatest, Armando Henrique, 
também prestigiaram o evento e parabeni-
zaram a iniciativa da Fundacentro. 

A solenidade de abertura da X Semana de Pesquisa contou com (da esquerda para 
direita): Silvia Regina Pondé Galvão Devonald, Maria Amelia Souza Reis, Viviane de 
Jesus Forte e Wolfgang Drews
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ais de 5.200 inscritos 
e cerca de 4.000 par-
ticipantes marcaram 

presença na 12ª Conferência de 
Produção Mais Limpa e Mudanças 
Climáticas, dia 4 de outubro de 
2013, no Memorial da América Lati-
na, em São Paulo, SP, transformando 

o evento em mais um grande sucesso, com 
um público interessado em saber mais sobre 
como tornar a cidade mais sustentável.

Há 12 anos que a conferência acontece 
em São Paulo com o objetivo de interme-
diar o diálogo entre cidadãos, instituições, 
iniciativa privada e governo, para aprofun-
dar a discussão sobre os três pilares da 
sustentabilidade: ambiental, econômico e 
social, e propor políticas públicas e legisla-
ções de caráter mais objetivo e resolutivo. 
A Conferência, evento ofi cial (resolução 8 
de 27/12/2002),  da Câmara Municipal de 
São Paulo, foi realizada no Dia Internacional 

da Ecologia, 04 de outubro, no Memorial da 
América Latina. Com o tema: Por uma cidade 
mais sustentável. O evento foi aberto por uma 
mesa diretora, na qual autoridades de diver-
sas áreas do governo estadual e municipal e 
entidades da sociedade civil expuseram suas 
ações focadas nas questões de sustentabili-
dade. A palestra magna foi conduzida pelo ex-
ministro do meio ambiente, José Carlos Carva-
lho e na programação três painéis contaram 
com a presença de especialistas da iniciativa 
privada, governo, academia e terceiro setor. A 
mediação foi conduzida por três profi ssionais 
da grande mídia, Milton Jung, Matthew Shirts 
e Haisem Abaki.  Em foco os temas: São Paulo 
e suas águas: equilíbrio entre o excesso e a 
escassez; Circular e respirar na Metrópole e 
Resíduos: do problema à solução.

Com objetivo de estimular mudanças de ati-
tudes, seis campanhas foram desenvolvidas 
e se consolidaram durante a Conferência: 
Arrecadação de Lixo Eletrônico; Descarte de 

Celulares e baterias; Ação Renove o Meio 
Ambiente que recebeu óleo de cozinha usado 
para troca por óleo novo; Troca de chumba-
das - acessório de pesca, por pesos cerâmicos 
ecológicos; Programa de descarte consciente 
de medicamentos vencidos e sem uso e coleta 
de recipientes de vidros, que serão destinados 
aos hospitais para armazenamento de leite.

Para Gilberto Natalini, idealizador da Confe-
rência, os conceitos apresentados nas doze 
edições da Conferência de P + L, já estão in-
troduzidos em diversas empresas de diferen-
tes mercados. “A P+L, como assim é chama-
da, trata de uma série de medidas de caráter 
preventivo e restaurador para ser aplicado 
aos processos, produtos e serviços. A produ-
ção mais limpa requer mudança de atitude 
da empresa, exercício  de gerenciamento am-
biental responsável, introdução da inovação e 
avaliação das melhores opções tecnológicas 
disponíveis. Enfi m, produzir mais e melhor 
com menos”, comenta Natalini.  

São Paulo sediou 12ª Conferência de 
   Produção Mais Limpa e Mudanças Climáticas 
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Campanha
Associativa 2013

INDIQUE 5 (CINCO)
SÓCIOS E GANHE UM CURSO 

NO SINTESP À SUA ESCOLHA!

Para formalizar a sua participação, 
haverá a necessidade das

5 (cinco) pessoas indicadas 
(Técnicos de Segurança do Trabalho) 

formalizarem a sua condição de 
sócio no período de 6 (seis) meses. 

Os sócios inadimplentes
também  poderão fazer parte

desta promoção.

Mais informações: 

11 3362-1104

www.sintesp.org.br
sintesp@sintesp.org.br

“Qual é a carga horária mínima 
para fazermos um curso de briga-
dista nas empresas?”
Iara Maria Stefanini

Resp.: A carga horária para treina-
mento de Formação de Brigada de 
Incêndio está na NBR 14276, na 
Tabela B.2 – Módulo e carga horária 
mínima por nível do treinamento, 
e é dividida em Carga Horária para 
Combate a Incêndio e Carga Horária 
de Primeiros Socorros e em Nível de 
Treinamento Básico, Intermediário 
ou Avançado.

Wagner De Paula
Diretor Social e 2º Secretário
SINTESP

“Olá! Estou querendo me associar e fazer 
vários cursos necessários para melhorar 
meu currículo! Gostaria de saber se tem 
algum calendário, e horário/local mais 
especifi co para os cursos, ou se eles serão 
atualizados sempre pelo site. E gostaria 
de saber, também, quais os principais e 
melhores cursos que me fariam estar mais 

a frente numa seleção em entrevista”.
José Miguel N. Millar Jr.
Técnico de Segurança do Trabalho

Resp.: Olá José Miguel, estamos trabalhando 
para ter nosso site o mais atualizado possível. 
Agora com relação aos cursos, depende do 
foco que pretende dar à sua carreira, mas 
FAP/NTEP, PPRA, NR-35 – Trabalho em Altura, 
Brigada de Combate a Incêndio, Ergonomia, 
Investigação de Acidentes, são cursos básicos 
e fundamentais para qualquer segmento.
Rene Alves Cavalcanti
Diretor de Desenvolvimento Profi ssional
SINTESP

Quanto devo pagar a um estagiário Técni-
co de Segurança do Trabalho?

Resp.:  A Lei n. º 6.494/77,  em seu artigo 4º, 
regulamentada  pelo decreto n. º 87.497/82, 
no citado artigo, estabelece: “... o estagiário 
poderá receber bolsa, ou outra forma de 
contraprestação que venha a ser acordada, 
ressalvada o que dispuser a legislação previ-
denciária, em qualquer hipótese, estar segu-
rado contra acidentes pessoais”.  Como a Lei, 

omite o valor, então o que vier a ser acordado, 
terá valor Legal. Aconselhamos verifi car a con-
venção da categoria preponderante, verifi can-
do, se existe alguma cláusula a respeito.

“Qual é a carga horária de um curso para 
pessoas já habilitadas em movimentação 
de máquinas (somente reciclagem)?”
Iara Maria Stefanini

Resp.: Embora não exista uma carga horária 
legalmente defi nida para este tipo de curso, 
considera-se 20 (vinte) horas um tempo 
adequado para que os aspectos teóricos e prá-
ticos sejam apresentados pelo instrutor. 
É importante que o curso de empilhadeira 
tenha uma avaliação teórica e, principalmente, 
prática, fazendo com que o candidato à moto-
rista de empilhadeira execute manobras típicas 
relacionadas à operação deste equipamento.
Na parte teórica, deverão ser abordados 
conceitos, experiências práticas operacionais 
na condução da máquina e procedimentos de 
segurança.
Wagner De Paula
Diretor Social e 2º Secretário
SINTESP
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A íntegra das Normas Regulamentares (NRs) nos 1 a 36 e principais legis-
lações complementares em 1.016 páginas, organizadas e atualizadas por 
uma equipe especializada da Atlas.
Com as alterações nas NRs nos 18 e 30.

Compre na sede do SINTESP
na Rua 24 de Maio, 104 – 5º andar – República
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